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Introdução 

 

 Modelos de ensino são desenvolvidos 

freqüentemente com o objetivo de auxiliar os alunos 

na compreensão de idéias aceitas cientificamente
1
. 

Considerando o papel que os mesmos podem 

desempenhar na aprendizagem de aspectos 

abstratos de química, torna-se importante que 

professores reflitam sobre como elaborá-los e/ou 

sobre como analisar aqueles já existentes
2
. A 

contextualização no ensino busca trazer o cotidiano 

para a sala de aula, ao mesmo tempo em que 

procura aproximar o dia-a-dia dos alunos do 

conhecimento científico. Polímero é um assunto em 

evidência e muitas pessoas sabem da sua 

importância para a sociedade. Mas, o que poucos 

conhecem é a enorme variedade de conceitos que 

podem ser desenvolvidos, em sala de aula, a partir 

desse tema.  

O presente trabalho foi desenvolvido a partir 

da realização de entrevista com 35 professores de 

duas escolas públicas do Rio de Janeiro, com o 

objetivo de identificar suas formas de trabalhar e o 

grau de importância dado ao tema, se abordavam o 

tema de forma interdisciplinar, contextualizada, se o 

livro didático era sua fonte única de consulta  e se 

utilizavam demonstrações ou aulas práticas. 

Estudou também modelos de ensino sobre 

polímeros apresentados por livros didáticos
3
 

destinados ao ensino médio. Para isso foram 

analisados 25 livros didáticos utilizados no ensino 

médio, quanto à forma de abordagem do tema 

polímeros (contextualizada, revisória, atual, 

relacionando ao meio ambiente e interdisciplinar) 

 

Resultados e Discussão 

Com os resultados obtidos pode-se verificar 
que a maioria dos professores enxerga no tema 
polímeros um assunto de grande importância para a 
formação dos alunos. Um fator que afeta o potencial 
do tema é a não promoção da interdisciplinaridade. 
Com esta pesquisa foi possível verificar que mesmo 
com carga horária curta e sem motivação, alguns 
professores ainda, tentam buscar a 
interdisciplinaridade, mas estes esbarram algumas 
vezes com a falta de interesse de outros 
professores ou com a estrutura administrativa da 
instituição de ensino. A contextualização, por sua 
vez, é bastante utilizada na abordagem do tema 

polímeros, o que é extremamente positivo para a 
melhoria do aprendizado do aluno. Uma ferramenta 
muito útil para a contextualização em sala de aula é 
o uso de aulas experimentais, pré-requisito 
fundamental e ponto de partida do concreto para o 
abstrato. Esta ferramenta ainda não é utilizada de 
forma efetiva, seja por falta de recursos materiais, 
físicos ou humanos. Fazendo um cruzamento 
entre os resultados encontrados  com os 
professores e os resultados da pesquisa realizada 
nos livros didáticos, fica evidente a influência da 
forma de abordagem feita pelos livros didáticos na 
abordagem do tema na sala de aula pelos 
professores.  A análise dos livros demonstrou que 
56% apresentam abordagem revisória e 
interdisciplinar, 83% apresentam o tema de forma 
atual e 89% contextualizam as informações. 91% 
relacionam o tema polímeros com o seu impacto 
quando materiais poliméricos são descartados na 
natureza.  
 

Conclusões 

 Analisando os resultados, conclui-se que os 

professores de ensino médio estão interessados na 

temática relacionada com os polímeros, abordam o 

tema de forma contextualizada e se preocupam com 

a ausência de trabalho interdisciplinar. De uma 

forma geral mostraram-se interessados em ter uma 

ferramenta de apoio, como as aulas práticas e/ou 

demonstrações. Contudo, a maioria desses 

professores por encontrarem diversas barreiras em 

sua vida profissional, ainda se baseiam unicamente 

nos livros didáticos para planejar suas aulas. Os 

livros abordam o tema polímeros em sua maioria de 

forma atual e com ênfase para o impacto dos 

polímeros no meio ambiente, destacando o 

incentivo à reciclagem, relacionam ainda o tema 

com o cotidiano dos alunos. 
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